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			Este livro é dedicado a toda minha família e a todos os meus amigos que, insistentes, cobravam-me o seu fim, dando-me incentivo e força para terminá-lo. Sem minha família e meus amigos, nada sou.

			Descanse em paz, Zelia Gattai,o mundo perde a sua presença física, mas o seu espírito de sabedoria estará sempre vivo a nos ensinar.

			Que a sua luz, junte-se à luz de seu Amado Jorge e ilumine onde estiver escuro.

			Falecimento de Zelia Gattai, 17 de Maio de 2008. 

			Falecimento de Jorge Amado, 06 de Agosto 2001.

			Eles serão para sempre: palavras, frases, pensamentos, pois deixou-nos os seus pensar.

			Ele nos foi enviado no dia 15 de dezembro de 1907, adiante em seu tempo, arquitetou sonhos, plantou ideias e as fez crescer, e o mundo viu edificado os mais belos templos de seu tempo. Sua grandeza é por não se saber onde começa o homem onde termina a obra. faleceu aos 104 anos no dia 05-12-2012 Dr. Oscar Niemeyer, o orgulho do povo brasileiro.

			Obs.: Quando menciono a palavra homem, refiro-me ao ser humano e não a forma de masculinizar o ser.

		

		
			Prólogo

			Este meu primeiro livro foi inspirado nas histórias que meu pai nos contava quando éramos crianças. Na década de 60, vivíamos na zona rural na cidade de Votuporanga, no estado de São Paulo, onde não tinha energia elétrica, tão pouco televisão. À noite eu, minhas irmãs, e as crianças vizinhas, nos juntávamos em torno de meu pai, que paciente e com amor por aquilo que fazia, nos contava belas histórias trazidas da Bahia, que eram contadas por meu avô e as chamavam de causos. E nós viajávamos pela magia dessas histórias. 

			Com o advento da tecnologia, as atribulações da vida e por não ter o conhecimento da grandeza da perpetuação daquelas histórias maravilhosas, com o tempo, elas se perderam em minha mente. Então, com a lembrança de fragmentos de uma dessas histórias, escrevi este meu primeiro livro, seguindo a tradição de uma família contadora de histórias. Mesclando fatos do passado com ideias do presente, mas preservando a magia que é a essência de uma história, criei um conto de ficção. Da mesma forma que o personagem se depara e se surpreende com as incessantes surpresas encontradas em seu caminho, assim também o leitor deste livro se surpreendera com as várias mensagens nele contidas, que o farão meditar e o impulsionarão até onde desejar chegar. O objetivo dessa obra é, não só ser usada como passatempo, mas acrescentar algo a mais em sua vida. Como: despertar o seu espírito guerreiro e demonstrar com certeza que querer é poder, que só encontra quem procura. Pois quem para na vida, vê o tempo passar levando consigo todas as oportunidades, deixando-lhe somente o adeus.

			Uma Pequena História

			Era uma vez, você com toda sua curiosidade, com todo o seu desejo de aventura, você que se encontra diante de um velho castelo, há muito tempo abandonado. A lenda conta sobre muitas maldades ali cometidas e que os habitantes eram o próprio mal. Ali, eles matavam seus inimigos e comiam os seus corações. Usavam os crânios como taças em suas festas macabras. Que fantasmas, à noite, ali gritavam, pedindo que devolvessem os seus corações. E você se encontra à porta deste castelo, de repente, como se fosse mágica, uma velha e estranha chave cai aos seus pés. Você se assusta, mas pega o estranho objeto e vai até à enorme porta do castelo, coloca a chave na fechadura, gira-a e escuta o velho mecanismo se movimentar. Uma forte rajada de vento incide sobre a porta e esta rangendo se abre. Você está amedrontado, praticamente em pânico, você não quer entrar naquele castelo, mas uma força o impulsiona para dentro, agora você se encontra no limite de sua tensão nervosa. Está diante da carga máxima que um ser humano pode suportar. O medo e a incerteza existem para nos privar de nossos limites. Ir sempre além é o desafio se quisermos evoluir. Seguir adiante, desafiar os temores, vencer os obstáculos é ser história. Retroceder por medo ou covardia, jamais saberá o que o esperará adiante e sua vida será o eterno lamentar

			É melhor sofrer por uma tentativa mal sucedida, que lamentar eternamente por algo que não se fez.

			Uma Jornada 
no Caminho do Sol

			A Consciência

			Há muito e muito tempo, em um lugar muito distante, em um povoado de agricultores, vivia um menino que se chamava Divino. Ele vivia em uma casa toda feita de madeira, como todas as demais daquele povoado. Com seu pai, sua mãe, uma irmã e dois irmãos, Divino era o mais velho dos irmãos. Como a maioria dos meninos de sua idade, que naquele povoado residia, ele também era pastor de ovelhas. A sua vida era levantar cedo, quando o sol estava nascendo, conduzir suas ovelhas para onde houvesse boa pastagem e ficar atento para que nenhuma se desgarrasse. O menino adorava, todos os dias, ver o brilho do sol despontar sobre as montanhas e ele dizia, - hoje, mais um dia, eu vi o sol acordar. - Um dia, enquanto as ovelhas pastavam, ele se pôs a pensar. “Eu e o sol temos algo em comum. Temos deveres e responsabilidades em nosso trabalho, pois o sol nunca se atrasa. Levanto cedo para cuidar das ovelhas e o sol já está acordando. Levo as ovelhas para pastar, conduzo-as até o riacho para beber, cuido para que animal selvagem não as ataque. À tarde vou à escola e quando volto, já à tardinha, faço meus deveres escolares, brinco com meus irmãos, cansado, logo quero dormir. Assim também deve ser o sol, trabalha o dia todo para iluminar a terra, que, à tarde, ele como eu, está tão cansado que só quer dormir. Dormir para adquirir forças, para amanhã fazermos tudo igual, o que fizemos hoje.” Divino pensou sobre sua casa, sua cama, ele tinha onde dormir, mas nao sabia onde dormia o sol, que toda noite desaparecia. Crescia-lhe a curiosidade sobre o porquê o sol acordava sempre do mesmo lado e ia dormir do outro lado. Perguntou ao seu pai o por quê isso ocorria. Seu pai lhe respondeu: - Não sei filho, até hoje ninguém sabe o porquê, é coisa de Deus. 

			Os dias se passavam e Divino continuava em suas tarefas: levantar cedo, fazer sua higiene matinal, tomar seu café da manhã, receber os carinhos de seus pais, que sempre lhe recomendavam cuidados. Afagava seu companheiro de trabalho, seu cachorro Luar, afinal era mais um dia que começava. Divino compreendia perfeitamente, o por quê seus pais faziam-lhe as mesmas recomendaçoes todos os dias Não era para chateá-lo, nem tão pouco por duvidar de suas responsabilidades. Mas porque eles o amavam e não queriam que nada de mal lhe acontecesse. Pois, quem ama protege e quer a pessoa amada sempre o mais próximo possível, feliz e realizada.

			O amor de um pai para com um filho hoje, talvez, só será entendido amanhã, quando o filho também for pai. Divino sabia da grandeza de amar e ser amado. E tudo que doamos aos outros, seja: amor, carinho, ou qualquer outro bem, sempre nos retorna igual ou em dobro.

			Divino era um garoto feliz, gostava de brincar com seus amigos e principalmente com seus irmãos. Ele adorava cantar e ouvir a própria voz através do ressoar do eco ali existente. E dizia para si mesmo: “estou cantando quase como um pássaro”. O trabalho para ele era algo que lhe dava prazer. Seus pais havíam-lhe ensinado que, cada pessoa, seja ela, adulto, jovem ou criança tem deveres a cumprir. Na sua família, os deveres eram divididos da seguinte forma: O Sr. José, o pai, tinha como dever cuidar dos campos, cultivar a terra, plantar e colher, ou seja, produzir alimento para o sustento da família. Dona Maria, a mãe, cuidava da casa, cozinhava, lavava, passava, e ainda ajudava no trabalho do campo. Vera Lucia, a irmã, ia à escola, ajudava a mãe nas tarefas do lar e ainda cuidava de Antonio e Giovane. Divino tinha como dever cuidar das ovelhas e estudar. E, na época da colheita, ele também ajudava no trabalho do campo. Estudar era algo que ele sempre gostou e, cuidar das ovelhas, também o agradava, pois ele tinha prazer em ser útil a sua família. Divino adorava sua família, seu trabalho, sua escola, seus amigos e seu povoado. Mas o desejo de encontrar as respostas, o porquê, as coisas aconteciam, inquietava-o. Quando caia a chuva, tudo se transformava. O verde tomava conta de toda paisagem, as plantas cresciam e floresciam, tornando tudo mais alegre e ele se perguntava o porquê: À noite, olhava para o céu, milhões de estrelas a cintilar, tudo perfeito, aquela beleza celeste o fascinava e ele ficava pensando: “de que elas são feitas?” Por que elas só são vistas a noite? Por que elas mudam de lugar? Por-quê, o sol e a lua, nunca paravam, estavam sempre em movimento? Tudo isso era algo que tinha que descobrir. 

			Era um belo dia de sol, Divino estava à beira de um riacho de águas cristalinas, que circundavam seu povoado, atirando pequenos seixos achatados sobre a água, só para ver quantas vezes elas tocavam a superfície da água, antes de afundar.

			Observou que um cardume de peixes subia apressadamente a corredeira e se perguntou: “Para onde irão estes peixes? Será que só se divertem, ou estarão à procura de algo mais?” Inspirado naquela cena de liberdade, naquele momento ele tomou a decisão. De que também seria livre e iria em busca de algo mais”. “Meu irmão já está bem crescido, quando ele tiver condição de cuidar sozinho das ovelhas, partirei em direção de onde dorme o sol, e, como os peixes, irei em busca de algo que satisfaça minha curiosidade. Serei o primeiro a saber onde dorme o sol e também saberei o que há após aquela montanha, após a outra e a outra. Eu hei de aprender tudo sobre a existência da chuva, sobre os segredos da noite. Aprenderei tudo que me for possível aprender. Quando voltar, serei muito mais feliz, porque não terei de me perguntar os porquês.” 

			Anos se passaram, Antonio já tinha idade e capacidade suficiente para cuidar sozinho do rebanho de ovelhas da família. Divino estava preparado para iniciar sua aventura em busca do conhecimento. Ele tinha consciência de que sua viagem não seria nada fácil. Sabia que em alguns momentos poria sua vida em perigo e muitas dificuldades o aguardariam pela frente. Mas, para ele, as dificuldades não seriam pretexto para não seguir adiante. Não havia o porquê pensar em dificuldades, diante de tudo que seus olhos iriam ver, de toda natureza a ser contemplada e de todo conhecimento que iria adquirir. Nenhum sacrifício seria o bastante para que ele não seguisse em frente. Divino respirou fundo, encorajando a si mesmo, pensou: “há um mundo lá fora a ser conquistado, e eu sou o conquistador.” À noite, após o jantar, quando a família estava toda reunida, ele comunicou a seus pais a sua decisão. Seu pai, o Sr. José, permaneceu calado, pensativo. Sua mãe interveio e disse: - filho, nós podemos viver muito bem com o que temos e com o que sabemos. Eu sei muito bem que tudo que temos e tudo que nos rodeia vem do divino criador que é Deus. Ele está em tudo e em toda parte se verdadeiramente acreditarmos nele, podemos sentir a sua presença junto a nós. Assim ensinou meu bisavô a meu avô, que ensinou a meu pai, que me ensinou e agora ensino a você. E todos sempre viveram aqui felizes, sem ter que partir em busca de conhecimentos.

			- Divino por um instante, aquietou seus pensamentos e lhe veio à mente: “então Deus é como o vento, não é pra ser visto, mas para ser sentido”. Seu pai que até então estivera calado, disse-lhe: - filho, por maior que seja o amor que tenho por você, por todo perigo e desconforto que sei que passará, não posso pedir para que não vá em busca de seu objetivo. Sei que cada ser humano tem um objetivo o seu, com certeza, é o da descoberta de coisas novas e estas descobertas poderão ser benéficas, não só a você, mas à toda humanidade. Portanto, filho, você é importante naquilo que você se dispõe a fazer. Eu próprio, quando jovem, tive o sonho de fazer coisas novas, diferentes, achar respostas para minhas perguntas e nada fiz. Neste momento, filho, eu me sinto em você. Você é o que eu queria ter sido, você tem a coragem que me faltou e terá a sabedoria que eu queria ter. E, lembre-se sempre desse preceito só terá a melhor das respostas quem fizer a melhor das perguntas. 

			- Era um dia de primavera, tudo estava florido, o perfume das flores embriagava a manhã, os pássaros acordaram em algazarra. Na mesma hora costumeira, Divino acordou naquele dia, mas não para pastorear as ovelhas e sim para ir em busca de seu sonho: Adquirir conhecimentos. Pegou sua tenda para o abrigo da noite, o seu cantil, companheiro de todos os dias de pastoreio, agasalho, um pouco de alimentos e estava pronta sua bagagem. Tomou café com sua família, despediu de cada um com um forte abraço, respirou profundamente, como se fosse reter aquele ar para sempre e nele levar consigo não só o cheiro do lugar ou suas lembranças, mas toda a sua família a lhe acompanhar. Voltou-se para onde o sol acordava e, num giro de seu corpo, rumou para onde o sol havia de dormir. 

			Agora ele estava só, na mágica caminhada a procura do conhecimento, no desejo de encontrá-lo e se realizar na magia do saber. Caminhou o dia todo a passos leves, observando as plantas, as pedras, as aves, os insetos, e os animais que cruzavam o seu caminho. Até o orvalho da manhã ele observou.

			Estava quase escurecendo, quando montou sua tenda para ali passar a noite. Seria sua primeira noite de solidão. Escureceu e não demorou muito para que ele percebesse que não estava só, pássaros e morcegos voavam rasante sobre sua cabeça, anfíbios coaxavam, insetos sibilavam estridentemente. Havia animais em atividades por toda parte. E admirou-se, pois não imaginava que à noite houvessem tantos animais em atividades. Mas, a manhã chegou e Divino pôs-se a caminhar, caminhou por vários dias, sempre descansando à noite. Quando completou uma semana de caminhada deduziu: “Já caminhei por uma semana, percorri um bom trecho, à tarde, observarei o quanto eu já devo ter me aproximado de onde dorme o sol.”

			A tarde chegou, e ele se pôs a observar, para seu espanto nada havia mudado o sol permanecia a mesma distância de quando ele tinha saído de sua casa. Seguindo o seu objetivo, ele prosseguiu em sua caminhada. Esta era mais uma pergunta que ele iria em busca da resposta.

			Bem adiante, ele avistou um pequeno animal que se arrastava, aproximando-se do animal, ele viu que se tratava de um filhote de veado; pegou o animal em seu colo e examinando-o, verificou que o animal estava com uma de suas patas quebrada. Ele não teve dúvida de que precisava cuidar daquele animal, não podia prosseguir e deixar o pobre filhote à própria sorte. Como era acostumado a cuidar de ovelhas, ele sabia exatamente como cuidar do filhote. Por dias, ele permaneceu naquele lugar, cuidando do filhote com a pata talada, que se restabelecia. Um pequeno cercado de cipó entrelaçado entre uma árvore e outra, ele construiu para a proteção do animal. E ali ele permaneceu, até que o pequeno estivesse totalmente curado, e pudesse vagar em segurança pelos campos. Este dia chegou: o filhote estava totalmente curado, era hora de ser libertado. Divino abriu o cercado que o prendia e ele partiu a saltitar em liberdade, no intuito de crescer e procriar para a perpetuação da espécie.

			Preparava-se para partir, quando ao longe, avistou um forte redemoinho que vinha em sua direção, quando o redemoinho se aproximou dele, fechou os olhos para protegê-los da areia que aquele vento circundante elevava do chão. Só, que o redemoinho não passou por ele, e bem à sua frente parou. Surpreso abriu os olhos e, diante dele encontrava-se uma criatura fenomenal. Um espécime que ele nunca tinha visto, nem sequer ouvido falar de sua existência. Era uma mistura de vários animais em um só, muito forte e ao mesmo tempo belo. Tinha a cabeça de um poderoso leão, o corpo ereto e forte de um gorila e seus pelos da cor dourada ao negro, numa fantasia harmoniosa. Equilibrava-se com igual desenvoltura, em suas duas ou em suas quatros patas de tigre. Divino que estava estático diante daquela súbita aparição, permanecia calado, por não conseguir falar. O ser rompeu o silêncio que até então reinava entre os dois e disse: - Humano que é amigo dos animais selvagens, também é meu amigo. Eu sou Tronfer, o rei de todos os animais selvagens.

			Pelo amor que você demonstrou para com um de nós, de agora em diante, em toda floresta, em todo campo, onde houver o reino da vida selvagem, dele você é convidado de honra. Todos os animais serão seus amigos e protetores, por você também ser deles protetor. Em nome de todo o conselho do reino das selvas, eu lhe concedo este colar, com a garra do terceiro dedo da pata esquerda dianteira da sagrada Felina. Quando um ser de coração puro, verdadeiramente amigo da natureza, se faz merecedor, ela retira uma de suas sagradas garras, que de imediato torna a crescer, e ao merecedor a oferta. Há centena de anos, que ela não gozava deste prazer. Cada vez que ela pratica essa ação, aumenta o seu brilho. Portanto, você para ela é motivo de bom grado. Com esse talismã sobre o seu pescoço, você tem toda a natureza selvagem a seu favor, quando se sentir em perigo, esfregue a garra e chame pelo rei dos animais, que iremos ao seu socorro. - Divino percebeu que Tronfer não estava sozinho, seres de magnitude semelhante à dele, o acompanhava. Com certeza seria o conselho ao qual se referira. Divino mesmo assustado e incrédulo do que estava vivenciando, mas impulsionado pela curiosidade, com a voz quase não saindo disse: - Mestre, rei dos animais, desculpe minha ousadia, não sei se sou merecedor, mas meu coração me pede, gostaria de ter a honra de conhecer a sagrada Felina. - A palavra de Divino surpreendeu Tronfer, que não esperava dele tal atitude. O conselho ali presente foi consultado e foram unânimes. Ele teria a honra de conhecer Felina.

			Divino no Reino dos Animais Selvagens

			Um grande redemoinho se formou em torno dele, o envolveu e o girou, com tanta velocidade, que quando recobrou os sentidos, achava-se num mundo mágico; o referido jardim do Éden. Quando se viu diante daquilo que nunca tinha visto, e nem sequer imaginara ver, e tão pouco ouvido relato de alguém que houvesse visto, ele assim deduziu:

			“Só poderia ser sonho, ou sofri um inesperado acidente, morri e meu espírito vagueia pela beleza do imaginário”.

			Se assim for, que não vá para outras paragens, que fique aqui para sempre.

			Seres magníficos circulavam de um lado para outro a sua frente, filhotes brincavam em liberdade por toda parte. Riachos de águas cristalinas com suas cachoeiras completavam aquele quadro.

			Quem seria o pintor daquela obra? O transe foi desfeito, quando o próprio Tronfer o despertou. E em sua companhia ele saiu para conhecer aquele reino. Conheceu as famosas grutas coloridas, formação rochosa que parecia ser feita por encomenda. O parque da existência, foi o que mais o impressionou, desde todo um morro a se assemelhar a um extinto dinossauro, a um pequeno besouro esculpido em pedra, todos estavam ali representados. Divino conheceu todas as incontáveis belezas daquele lugar, mas um em especial ainda restava conhecer: A gruta da sagrada Felina, que se encontrava no cimo de um rochedo branco. Divino acompanhando os seus guias, para lá se dirigiu. Lá chegando, no interior da iluminada gruta branca, sobre uma pedra de branco leite, postava a mais bela obra de arte, já criada pelos deuses e não pelo homem. 

			Felina era uma tigresa dourada, seus pelos pareciam ser feitos do mais fino ouro polido. Seus olhos duas esmeraldas lapidadas e iluminadas. Suas listas negras brilhavam como se fossem feitas de ouro negro. Ele teve vontade de se aproximar dela e tocá-la, mas os outros que estavam com ele não o fizeram, então, ele também não o fez. Porque certas obras de artes, são para serem contempladas à distância. Aqueles olhos verdes brilhantes lhe chamaram a atenção. Divino fixou seus olhos neles, sentiu que algo muito estranho percorreu o seu corpo. Suas pernas enfraqueceram e ele sentiu que ia ter uma vertigem. Mesmo sem ter intenção, achava- se de joelhos diante daquele magnífico ser. Mas não se sentiu como um súdito, diante de seu rei. Felina era somente, um exemplar da criação, aquele que a criou, demonstrava estar acima do poder humano de criar. Mesmo ajoelhado ele poderia ficar horas dando este prazer aos seus olhos, mas foi convidado a se retirar. 

			Após a saída, Tronfer lhe explicou que aquela era a gruta da harmonia, e que Felina era a representação da sabedoria daquele reino. Ela era a mediadora de todos os conflitos. Divino se sentia satisfeito pelo o que viu e agradecido pelo que aprendeu. Com o talismã em seu peito, tinha o exército da selva a seu favor, e, com essa segurança poderia trilhar melhor o seu caminho. 

			Despediu-se de seus novos amigos, seu transporte circundante mais uma vez o envolveu. Ao recobrar os sentidos encontrava-se ao lado do cercado de cipó, onde estivera sob seus cuidados, seu pequeno paciente. O restante do dia ele nada mais fez, a não ser relembrar detalhes por detalhes daquela aventura de sonho e vivenciá-los como se ainda lá estivesse. 

			Na manhã seguinte, levantou acampamento e seguiu em sua jornada. Daquele dia por diante, admirou-se da quantidade de animais que ele via e os animais não mais fugiam dele. Eles até entendiam as suas mímicas, quando precisava de água ou de alimentos. Era só seguí-los e encontrava o que precisava.

			Cavalo selvagem lhe servia de montaria, com toda mansuetude e, até mesmo as serpentes, ele podia tocá-las e acariciá-las sem ser atacado.

			Caminhava Divino solitário, mas feliz. Seus pés na cadência da velocidade humana e sua mente na velocidade da luz. A luz existia, mas Divino não viu um buraco em seu caminho e caiu nele, torceu o tornozelo, acreditou não ser nada sério e, mesmo sentindo dor, prosseguiu. Á noite acampou ao lado de uma nascente e ali dormiu Ao acordar, tentou se levantar, mas não conseguia apoiar o pé no chão e se preocupou. Mas o que fazer, teria que ficar ali até se recuperar. Àgua tinha em abundância, mas o alimento, sem poder se locomover, temia a sua falta.

			Providenciava um um galho seco para lhe servir de apoio, quando um bando de macacos se aproximou dele e tão rápido desapareceram. Sentado em uma pedra ao lado da tenda, lembrou-se de sua mãe e o cuidado que ela teria com ele naquele momento, mas ela estava muito distante e nada sabia sobre suas necessidades. Tudo o que ela podia fazer por ele e com certeza fazia todos os dias, era rezar para que nada de mal lhe acontecesse. Angustiado pela dor e pela solidão, perdido em pensamentos, as lágrimas afloraram. Pela primeira vez em sua vida, se sentiu só e desamparado, e compreendeu o verdadeiro valor de sua família. Ainda se encontrava na companhia da amarga solidão, quando o bando de macacos voltou para substituí-la. Ele se admirou do prazer que sentiu, em ter aqueles animais a lhe fazerem companhia. Daquele momento em diante, eles não mais o deixaram só, alimentos e companhia, não mais lhe faltaram, até a sua completa recuperação.

			Seguia o seu caminho ao encontro do que lhe haveria de vir, quando ao passar por debaixo de uma árvore, deparou com um filhote de passarinho, que acabara de cair de seu ninho. Ele pegou o pássaro, verificou que não estava ferido, escalou a árvore, até alcançar o ninho e lá colocou o filhote em segurança.

			Desceu e se sentou à sombra da árvore para descansar por alguns instantes. Estava prestes a cochilar, quando uma forte luminosidade ofuscou-lhe as vistas. Perturbado pela súbita claridade, demorou algum tempo para perceber que diante dele se encontrava novamente, mais um daqueles seres fenomenais, que ele teve o prazer de ter conhecido há pouco tempo atrás. Desta vez, o espanto não foi tão grande, como da primeira vez, mesmo assim, seu coração batia acelerado e sentiu-se diminuto diante da magnitude do ser que diante dele se apresentava. Este ser em grandeza, em tudo se assemelhava ao rei dos animais selvagens, exceto em sua aparência de pássaro. Esse ser era uma poderosa águia agigantada, seu corpo alongado sobre pernas fortes, nos pés poderosas garras, suas asas completavam o vestuário real. Sua plumagem multicolorida parecia ser coberta por uma camada de prata transparente. O poderoso ser lhe dirigiu a palavra e o saudou dizendo: - amigo dos pássaros, nada tem a temer, eu sou Murduar, rei de todos os pássaros”. Aqui estou para lhe agradecer sobre o seu magnífico feito, você salvou o filhote de um dos seres mais raros de todo o meu reino, cujo canto não há o que possa igualá-lo. E em nome de todos os conselheiros do reino das aves, eu o convido a visitar o nosso reino, somente lá terá o prazer de ouvir este passaro cantar, e a você será concedida a mais alta condecoração de todo o reino das aves.

			Divino no Reino das Aves

			Divino assentiu com a cabeça que sim, e imediatamente aquela luz, que há pouco ofuscou sua vista, surgindo do nada o envolveu e ele nada mais viu. Quando recobrou os sentidos e abriu os olhos, aí sim, sentiu-se extasiado; ele conheceu o reino dos animais selvagens e julgou não haver beleza maior. Mas o que dizer do que estava diante dele. Tudo em perfeita harmonia, as flores seguiam em escala de tamanho e tonalidade. Quando o vento soprava sobre elas, formava onda de cores, que parecia ter vida. As flores que rodeavam os lagos de diversos tamanhos, contrastavam com as cores de suas águas. O desfile daqueles seres galantes, com suas plumagens multicoloridas, era fascinante; os ricos adornos em suas cabeças eram indescritivéis. 

			Se no reino dos animais selvagens, o quadro teve inspiração divina, naquele reino, foi a própria divindade quem o pintou. Desta vez ele não tinha dúvida de que estava em um sonho e fora transportado para um mundo de fantasia e imaginação. Toda sua infância estivera repleta de fantasias, mas aquele quadro que ele estava vivenciando, na sua imaginação nunca havia chegado. Por fim, ele concluiu que era mesmo um sonho; o mais real de todos os seus sonhos até hoje vivido. Um sonho em que sua mente permanecia ativa e ele podia interagir nele. Divino sem encontrar outra explicação, confirmou para si mesmo que era um sonho. Mas queria permanecer nele, até mesmo acordado. E assim pensou: “todo o meu ser está preparado para este sonho de aventura e eu vou para onde este sonho me levar.”
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A busca do conhecimento

O personagem nos mostra com sua determinacio
que- O impossivel: E simplesmente algo que ainda ndo foi
superado.







